
Capítulo 3
Conflitos e crises na relação conjugal
Assunção Corrêa d’Oliveira, Maria Teresa Ribeiro e Rita Francisco

No presente capítulo partimos da premissa de que a família continua a ser, 
tal como tem sido considerada desde há séculos, a célula-base da sociedade e 
cujo início se dá com a construção do casal. No entanto, na sociedade ociden-
tal, e especificamente no nosso país, a família tem sofrido inúmeras alterações 
que, inevitavelmente, questionam o papel, função e realização da vida conju-
gal e familiar, ao mesmo tempo que têm sido tomadas medidas mais focadas na 
fase pós-separação/divórcio do casal e menos na fase anterior à rutura.

No mundo ocidental, o divórcio é um fenómeno cada vez mais comum – 
cerca de 50% nos EUA e entre 30% a 60% na Europa. Segundo fontes do 
Instituto Nacional de Estatística, em 15 anos (entre 1990 e 2005) celebraram-
-se em Portugal menos 22 983 casamentos, enquanto nesse período houve um 
aumento de 13 637 divórcios (passando dos 9216 divórcios para os 22 853). 
Na União Europeia, a cada 30 segundos surge um divórcio e, em Portugal, em 
2008, o INE informa que perto de cada dois casamentos resultam num divórcio 
(48 divórcios em cada 100 casamentos), ano em que assistimos a uma signifi-
cativa alteração da lei do divórcio, aumentando muito o número dos mesmos15.

Perante esta situação é fundamental compreender, de forma aprofundada, 
o que provoca não apenas o “fenómeno” da rutura conjugal, mas o que funda-
menta a manutenção do casamento, a continuidade da relação e a satisfação 
da mesma. Para tal procuramos identificar e compreender o que está na ori-
gem dos conflitos e crises conjugais, bem como de que forma os casais podem 
ser ajudados a ultrapassar as fases de maior dificuldade e a acautelar que atin-
jam a rutura conjugal e optem pelo divórcio.

Os princípios fundamentais e técnicas da Orientação e Mediação Familiar 
levam-nos a considerar a sua pertinência junto destes casais, uma vez que po-
derá ajudá-los a restaurar a qualidade da comunicação, reequilibrar a relação 
e, consequentemente, a serem casais mais realizados e felizes.
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Relações e ruturas conjugais
Nos nossos dias, assistimos a uma vasta diversidade de formas de viver as 

relações, tais como casais que estão casados legalmente (que podem ser pes-
soas que casam pela primeira vez ou que se divorciaram e voltaram a casar), 
casais que vivem em união de facto temporária ou definitiva, pessoas solteiras 
que vivem em casal, mas cada um em sua casa17, etc. Alguns estudos demons-
tram que, apesar da cada vez maior variedade de exigências, quer do foro pro-
fissional quer social e individual, a maioria das pessoas continua a desejar e 
procurar uma relação duradoura e feliz19 e a reconhecer nesta enorme valor e 
um investimento a longo prazo18,25.

Os divórcios e as ruturas conjugais tornaram-se alvo de estudos, cujas con-
clusões revelam que se trata de realidades de impacto negativo, não apenas 
para os membros do casal, mas também para os seus filhos, comunidades e até 
para governos nacionais24.

A relação conjugal destaca-se entre as inúmeras relações existentes dentro 
da família por duas razões: porque dela partem as outras relações familiares 
(paternidade, maternidade, filiação, fraternidade, parentesco) e porque na 
relação conjugal as pessoas escolhem-se mútua e primordialmente por amor, 
dão-se livremente um ao outro, independentemente da legalização pela or-
dem social ou jurídica2.

A conceptualização do ciclo de vida da família, tendo como referência a 
família nuclear tradicional (pai, mãe e filhos) e a idade/evolução do filho mais 
velho, transmite a ideia de que a cada fase estão associados fatores biológicos e 
sociais relevantes e são identificados fatores de stresse ou de risco para a famí-
lia1,6. Assim, a forma como cada casal encara e vive as alterações normativas, 
resultantes da passagem por cada uma destas etapas, permitirá que o mesmo 
evolua de forma negativa ou positiva, dando origem a situações de conflito e/ 
/ou mesmo de crise ou reforçando a sua união e identidade. Tal como referem 
diversos autores1,3,20, a existência de conflitos e crises não é necessariamente 
destrutiva, apesar de implicar mudança e adaptação à mesma, podendo trans-
formar-se em oportunidades de crescimento individual e do “nós” da relação. 
Bradbury e Fincham4 acrescentam que, para se poderem criar projetos e res-
postas de apoio a casais, é tão importante conhecer e compreender o que une 
duas pessoas num casamento, como entender os seus conflitos e problemas, 
pois uma intervenção só poderá ser válida e útil se tiver por base uma sólida 
compreensão das dinâmicas conjugais. Na verdade, é inevitável o surgimen-
to de conflitos entre pessoas, sobretudo quando se trata de relações de inti-
midade. Em vários estudos realizados acerca da satisfação conjugal3,13,14,16,20, 
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tornou-se claro não apenas que tanto nos casais satisfeitos como nos casais in-
satisfeitos existem conflitos, como ainda que a forma como cada um dos côn-
juges reage e procura resolvê-los e a maneira como expressa os sentimentos e 
os pensamentos posteriores ao conflito são fatores determinantes no sucesso 
das relações de casal.

A comunicação ocupa, pois, uma importância fundamental na relação 
conjugal, pois é através dela que as relações nascem, se desenvolvem e ama-
durecem10. Não é, de facto, possível falar de conjugalidade sem falar de comu-
nicação, considerando que comunicar mais não é que pôr algo em comum1. 
Assim, se conjugalidade significa partilha de vida e intimidade, há dois pontos 
fundamentais nesta realidade: a forma como os cônjuges se exprimem no que 
respeita a sentimentos de amor e intimidade física e psicológica e a resolução 
das dificuldades inerentes à partilha de uma vida comum8,10.

Parker23, entre outros autores, demonstra que os casais satisfeitos e com 
relações de longa duração utilizam normalmente estratégias mais positivas, 
os cônjuges mostram-se sensíveis e abertos aos sentimentos mútuos e procu-
ram perceber a forma como cada um se comporta perante as várias situações. 
Contrariamente, os casais insatisfeitos adotam frequentemente estratégias ne-
gativas (e.g., controlo e indiferença), tentando cada um defender-se das dores 
emocionais (reais ou imaginárias).

Por sua vez, Bodenman3 mostra que, muitas vezes, o problema não está no 
conflito em si, mas no ciclo de interações negativas que este pode provocar 
caso não seja bem interpretado, desconstruído e resolvido, podendo dar lugar 
a situações mais graves que poderão conduzir a crises. Além de poderem surgir 
conflitos e crises pelo simples facto de se estar em relação, as relações conjugais 
do tempo atual estão cheias de dificuldades acrescidas, o que exige dos cônju-
ges uma vontade “incansável” de não quebrar o projeto de vida comum com 
a pessoa escolhida em determinado momento das suas vidas14,23. Atualmente, 
quer pelos valores sociais quer pela lei vigente, ninguém mantém um casamento 
contra sua vontade. Daí ser fundamental, não apenas a vontade de ambos para 
que o casamento dure e ultrapasse as crises que, inevitavelmente, vão surgindo, 
mas também a existência da noção de compromisso por ambas as partes23,22.

Por outro lado, deve também considerar-se a capacidade/competência, isto 
é, o facto de existir dentro de cada casal um equilíbrio único, em que o canal 
de comunicação é o ponto-chave. Esta competência é algo que cada casal é 
chamado a trabalhar, podendo ser mais ou menos difícil, demorar mais ou 
menos tempo; no entanto, exige sempre esforço, empenho e perseverança14 e 
depende essencialmente dos membros do casal.
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Porque é que uns casais se separam e outros não? Porque é que a sociedade 
está tão pessimista perante a (in)capacidade de as pessoas criarem e perma-
necerem família? Porque é que há casais felizes? Se uma pessoa cai e faz uma 
ferida no joelho, deve tratá-la. Se assim fizer, dentro de pouco tempo está 
sarada, se não a ferida transforma-se numa infeção que, se não é travada, rapi-
damente se desenvolve e o tratamento é mais doloroso, demorado e as seque-
las mais difíceis de curar. Este exemplo, apesar de simplista, pretende mostrar 
que a capacidade em lidar com os obstáculos se prende não apenas com o tipo 
de comportamento que se adota perante as dificuldades, mas também com a 
rapidez de reação face às mesmas. Quanto mais rápido o conflito ou a crise fo-
rem detetados e enfrentados, melhor e mais eficiente poderá ser o “tratamen-
to”2,14,23. Os conflitos conjugais não são, pois, sinónimo de destruição ou fim 
da relação, sendo fundamental que ambos os cônjuges identifiquem aspetos 
positivos como o humor, a capacidade de resolução dos problemas, aceitação, 
empatia e a escuta ativa12.

Orientação e Mediação Familiar
Atualmente, no nosso país a Orientação Familiar (OF) e, especialmente, a 

Mediação Familiar (MF) são associadas a situações de separação e/ou divórcio 
e à regulação das responsabilidades parentais. As sociedades ocidentais têm 
vindo a criar respostas que vão ao encontro das necessidades dos casais e das 
famílias, verificando-se já alguma diversidade. A OF e a MF são duas destas 
respostas que, apesar de partilharem alguns princípios comuns, distinguem-se 
noutros aspetos.

A MF consiste numa alternativa à resolução de litígios através de advoga-
dos e/ou de tribunais, e rege-se por doze princípios que orientam a sua prática 
e que a distinguem de outras intervenções, como já anteriormente referido (cf. 
Capítulo 1 desta obra). Sendo objetivos da MF converter os fatores negativos, 
destrutivos, alienantes e desumanos do conflito em fatores positivos, constru-
tivos, humanizantes e integradores5, então é percetível que esta abordagem 
favoreça a autodeterminação dos cônjuges, a cooperação em detrimento da 
competição, a capacidade de focar no futuro em vez de sobrecarregar o passado.

Por outro lado, a OF segue a linha do counseling, que define a sua abor-
dagem pela forma como ajuda as pessoas a aprofundar as suas questões e a 
encontrar soluções reais para os problemas identificados, sobretudo no que 
respeita às relações familiares. Esta noção aproxima-se do conceito de orienta-
ção familiar na medida em que esta última é “[…] compreendida como apoio 
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à descoberta de soluções para ultrapassar dificuldades de relação conjugal e 
familiar” (p. 9)26. Assim, a OF tem como objetivo oferecer, a quem solicite 
(um ou mais membros da família), apoio, conselhos e consultoria acerca de 
dificuldades e/ou problemas.

Em termos teóricos, as componentes da vida conjugal, sobretudo no que 
respeita às suas necessidades e dificuldades, em tudo poderão ser respondi-
das por várias práticas profissionais. Para além da OF e MF anteriormente 
referidas, há que distinguir uma terceira resposta, a Terapia Familiar (TF). 
De forma a clarificar o âmbito de intervenção de cada uma, referimo-nos à 
OF como a resposta que oferece apoio, conselhos, consultoria a um ou mais 
membros da família que apresentem dificuldades e pretendam melhorar a sua 
compreensão do problema que têm em mãos. A segunda resposta (MF) pro-
cura que as partes envolvidas num determinado conflito se consigam ouvir e 
compreender mutuamente com vista a resolver o conflito em causa e chegar 
a um acordo. Por fim, a terceira prática (TF) pretende o tratamento e a cura 
de disfunções familiares e pode incluir os membros da família considerados 
necessários26.

O presente estudo teve como finalidade explorar o papel da Orientação 
e Mediação Familiar (OMF) junto dos casais em situação de conflito/crise 
conjugal, na prevenção da rutura conjugal. Especificamente, procuramos 
perceber em que medida os conflitos conjugais estão na origem das ruturas 
das relações de casal, as estratégias utilizadas na sua resolução, bem como 
de que forma as técnicas da OMF poderão ajudar na prevenção da rutura 
conjugal.

Metodologia

Neste estudo, que seguiu uma abordagem qualitativa, participaram quatro 
homens e quatro mulheres, casados (civil e/ou pela igreja católica), com me-
nos de 11 anos de tempo do casamento, com filhos, ambos a exercer atividade 
profissional e integrados na classe média-alta da sociedade (aproximando-se 
assim das características dos casais que atualmente mais se divorciam em Por-
tugal). Um grupo de oito técnicos integrou igualmente este estudo, do qual 
fazem parte profissionais que seguem abordagens diferentes na sua prática pro-
fissional junto de casais – cursos de preparação para o matrimónio (CPM), 
direito (J), mediação familiar (MF1 e MF2), orientação familiar (OF1 e OF2) 
e terapia familiar (TF1 e TF2).
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Foram utilizados três métodos de recolha de dados, nomeadamente: um 
questionário sociodemográfico, com vista a obter uma caracterização da 
amostra selecionada; um guião de entrevista semiestruturada, inspirada no in-
quérito apreciativo, realizada a cada elemento do casal individualmente, com 
o intuito de recolher informação vasta e profunda acerca da relação conjugal 
do entrevistado; e um guião de focus group, realizado com técnicos, com vista 
a obter informação rica, atualizada e completa.

O conteúdo das entrevistas de focus group e das entrevistas individuais 
realizadas foi posteriormente analisado, com base nas experiências e opiniões 
narradas pelos participantes, de acordo com os pressupostos da Grounded 
Theory7, com recurso ao software QSR NVIVO 8®.

Resultados e discussão

Apesar de concretizarem e verbalizarem de diferentes formas, tanto os ho-
mens como as mulheres dos casais entrevistados, e mesmo os técnicos, foram 
referindo e exemplificando diferentes vivências e noções de conflitos conju-
gais, bem como diversas formas de lidarem com estes e de os ultrapassarem. 
É de notar que, apesar de termos realizado entrevistas individualmente a cada 
elemento do casal, optámos por analisar os resultados, na maioria das vezes, 
em casal e não individualmente, por se verificar uma elevada sintonia entre 
os discursos de ambos os elementos.

Comunicação, crise e conflito
Ao longo das entrevistas procurámos entender o peso dos conflitos nas 

relações conjugais. No entanto, podemos referir que os casais não deram es-
pecial ênfase aos conflitos em si, mas, e em detrimento disso, os seus discursos 
manifestaram maior preocupação na forma como os encaram, interpretam e 
ultrapassam enquanto casal. Desta forma, não temos dados relevantes a apre-
sentar no que respeita à relação entre conflitos conjugais e rutura conjugal, 
por parte dos casais. O Modelo de Bodenman3 defende exatamente esta posi-
ção e explica que, muitas vezes, o problema não está no conflito em si, mas nas 
interações negativas que este pode gerar se os cônjuges não forem capazes de o 
resolver. Por sua vez, tal como refere Gottman12,13,14, os técnicos entrevistados 
fizeram uma associação entre estas variáveis de forma não linear. Referem 
estes que, até um casal chegar ao ponto de rutura, decorre um processo que 
pode ser mais ou menos longo e que pode, naturalmente, ver o seu início 
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em questões conflituais. Segundo os profissionais entrevistados, os conflitos 
só têm peso na relação na medida em que não vão sendo resolvidos e, dessa 
forma, vão desencadeando todo um processo de afastamento e de crises que 
leva, posteriormente, a situações de divórcio. Constatámos a importância da 
comunicação, quer verbal quer não-verbal, na relação conjugal, com maior 
frequência de referências à comunicação verbal associada ao surgimento e 
resolução dos conflitos do que à comunicação não-verbal.

Nas referências a diferentes tipos de conflitos, destacam-se os conflitos 
positivos (conflitos decorrentes do quotidiano e de resolução mais fácil), quer 
no que respeita à comunicação verbal quer não-verbal (Quadro 1). Este valor 
alia-se às estratégias de coping (a que nos referiremos posteriormente) selecio-
nadas pelos casais para lidarem com os conflitos que vão surgindo.

Quadro 1.  
Frequência (e percentagem) de referências entre a comunicação  

verbal e não-verbal e os conflitos e crises conjugais, segundo  
os quatro casais entrevistados

Categorias Comunicação Verbal Comunicação Não-Verbal

Conflitos Positivos 10 55,9% 8 50,16%

Conflitos Negativos 8 44,1% 5 40,84%

Na relação conjugal, a complementaridade entre a comunicação verbal e 
não-verbal reveste-se de uma importância acrescida, uma vez que nestas rela-
ções as pessoas têm maior conhecimento mútuo e maior intimidade. Assim, 
cada casal cria um código interno em que os gestos, os silêncios e as pala-
vras ganham um significado único, quer num sentido positivo quer negativo. 
O facto de comunicar ser algo natural e inevitável numa relação28 conduz a 
que, na maioria das vezes, seja algo que se desenvolve de forma inconscien-
te. Contudo, a importância da comunicação não passa despercebida para a 
maioria dos casais e, em situações de necessidade de reparação de conflitos, 
utilizam-na conscientemente para esse fim, indo ao encontro da literatura.

Crises e ciclo de vida da família
Os quatro casais entrevistados referiram-se ao impacto dos fatores norma-

tivos e não normativos nas respetivas relações conjugais (Quadro 2).
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Quadro 2. 
Frequência (e percentagem) de referências aos fatores normativos e não 

normativos, segundo os quatro casais entrevistados

Fatores Normativos Fatores Não Normativos

Casal 1 5 30,13% 5 28,15%

Casal 2 8 50% 0 0%

Casal 3 6 39,36% 1 10,64%

Casal 4 8 40,93% 0 0%

Verificamos que nestes casais a existência de fatores normativos sobrepõe-
-se aos não normativos, sendo estes apenas reconhecidos pelos casais 1 e 3. 
Tal diferença não é surpreendente na medida em que os fatores normativos 
consistem nos acontecimentos previsíveis na evolução e desenvolvimento da 
relação conjugal e familiar (e.g., nascimento de um filho)11.

Apesar de todos os entrevistados associarem com maior convicção os con-
flitos negativos (maior dificuldade de resolução) às crises negativas, ou seja, 
às fases mais difíceis da vida conjugal, para os casais entrevistados a relação 
entre os conflitos e as crises conjugais é menos clara. De facto, apesar de terem 
frequências mais baixas, os casais também associam crises positivas a conflitos 
negativos (18%) e crises negativas a conflitos positivos (23,8%), ao passo que 
estas associações não surgem da parte dos profissionais. Algumas das referên-
cias destes profissionais ilustram as suas perceções de crise.

“Quando falou em crise só me fez lembrar o Erikson que dizia que a crise é 
crescimento.” (TF1)

“Eu formei-me com uma definição de crise que me ajudou muito: A crise é o 
sintoma que nos diz que o que até agora tinha sido bom, agora já não chega!” 
(OF1)

“… o querer permanecer, o querer lutar pelo tal casamento passa por aceitar 
que há conflito e eu diria que a crise é uma sucessão de conflitos para os quais 
as pessoas não estão a conseguir encontrar saída. Os conflitos existem, podem-
-se ir resolvendo com bom senso, com paciência, com comunicação, com ce-
dência equilibrada entre ambos, em nome de um bem maior que é a harmonia 
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do casal, sabendo que vai haver choques, agora se as pessoas entrarem em 
sistema de choque frontal permanente e diário estamos perante uma crise e as 
pessoas não saem da crise sozinhas.” (OF2)

Nas últimas décadas cada uma das fases do ciclo vital da família tem sido 
influenciada por um conjunto de aspetos (papel da mulher na vida profissio-
nal, entre outras) que antes não se verificavam, nomeadamente nas fases do 
ciclo em que se encontram os casais entrevistados, ou seja, após o nascimento 
do primeiro filho. De facto, as primeiras impressões sobre a maternidade e a 
paternidade são definidas por todos os casais como uma experiência marcante 
para cada um e para o casal enquanto concretização de um projeto de vida e 
de casamento. No entanto, reconhecem que esta fase também é marcada por 
momentos de stresse e ansiedade, decorrente das novas responsabilidades e 
das mudanças inerentes à introdução de um novo elemento na vida familiar 
(nível económico, rotinas, prioridades, tempo livre para si ou para a relação, 
etc.). Também segundo os profissionais entrevistados é fundamental ter em 
atenção a fase do ciclo de vida em que o casal se encontra, pois poderá ajudar 
a identificar e fundamentar o tipo de situações e conflitos com que este se es-
tará a confrontar e, consequentemente, melhor adequar a intervenção. Não se 
pode dizer que os casais tenham permanentemente consciência do impacto do 
ciclo de vida no seu casamento e na sua família, no entanto todos referem ser 
importante perceber como outros casais vivem ou viveram essa mesma fase, 
podendo assim aplicar na sua vida, à sua medida, o que consideram positivo e 
construtivo. Quanto aos fatores não normativos que podem surgir ao longo da 
vida de um casal, concluímos que estes fenómenos podem promover o afasta-
mento ou a maior união dos casais, dependendo sobretudo da forma como os 
encaram e integram na sua vida.

É verdade que a relação entre os conflitos e a rutura conjugal não é linear, 
no entanto sabe-se que os primeiros são geradores de vários fatores que, pela 
forma como são vivenciados e ultrapassados promovem, ou não, a rutura e o 
divórcio. Importa acrescentar o fator tempo, já que este, para além do sentido 
que lhe é conferido pelo ciclo de vida da família, pode promover o prolon-
gamento e acentuação das fases difíceis e, inclusive, convertê-las em crises. 
Os nossos participantes mostram que as crises conjugais são entendidas como 
algo que não surge subitamente e sem causa, pelo contrário, estas consistem na 
parte final de todo um processo que se compõe por vários factos que se foram 
desenvolvendo, entre os quais se destacam os conflitos (abertos ou latentes), 
bem como as dificuldades na comunicação e que, normalmente, conduzem ao 

Miolo_mediação familiar_6as provas.indd   61 6/17/14   9:20 AM



62 Assunção Corrêa d’Oliveira, Maria Teresa Ribeiro e Rita Francisco

afastamento do casal. Nesta última fase já muitos aspetos da relação se encon-
tram de tal forma degradados que a restauração é quase impossível.

Se numa primeira análise as crises conjugais parecem tratar-se de realida-
des negativas e irreversíveis, concluímos neste estudo que estas podem ad-
quirir uma perspetiva mais positiva. Segundo os técnicos, é possível um casal 
ultrapassar uma crise sem apoio externo, no entanto é raro e muito difícil, 
pelo que consideram importante o apoio de terceiros (de forma especial pro-
fissionais especializados), nestas fases da vida conjugal.

Estratégias de coping
Apresentamos, de seguida, separadamente, dados sobre as perspetivas dos 

quatro casais entrevistados (Quadro 3) e dos profissionais (Quadro 4) quanto 
aos conflitos que vão vivendo e às estratégias de coping que aplicam para os 
solucionar.

Quadro 3.  
Frequência (e percentagem) de referências sobre conflitos conjugais e as 
estratégias de coping utilizadas, segundo os quatro casais entrevistados

Coping Diádico
Coping 

Individual

Coping 

Explícito

Coping 

Implícito

Conflitos  
Negativos

13 32,25% 5 15,02% 14 36,68% 5 16,06%

Conflitos  
Positivos

13 32,32% 8 19,53% 12 30,47% 7 17,68%

Quadro 4.  
Frequência de referências sobre a noção de conflitos conjugais  

e as estratégias de coping, segundo os profissionais entrevistados

Coping Diádico
Coping 

Individual

Coping 

Explícito

Coping 

Implícito

Conflitos  
Negativos

2 50% 0 0% 1 25,85% 1 24,15%

Conflitos  
Positivos

2 25% 2 25% 2 25% 2 25%
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É facilmente percetível uma elevada harmonia entre as perspetivas dos ca-
sais e dos técnicos, bem como que os casais utilizam maioritariamente o coping 
diádico e explícito como forma de lidar e resolver os conflitos que vão surgin-
do nas suas relações, ou seja, a maioria dos conflitos é ultrapassada em con-
junto e através de estratégias explícitas (e.g., diálogo, marcação de conversas 
específicas para o efeito). Quanto aos profissionais, sobressai, igualmente, 
o coping diádico como estratégia mais recorrente, sobretudo nos conflitos de 
maior grau de dificuldade de resolução.

A comunicação revela-se assim como fator de impacto incalculável nas 
relações de casal, pois tanto se apresenta como a causadora de conflitos e mal-
-entendidos como a “salvadora” dos mesmos. Aplicando o fenómeno da co-
municação à teoria de Bodenmann3, identificamos a comunicação com todos 
os tipos e formas de coping que o autor apresenta, já que, conforme a estratégia 
de coping adotada, a comunicação pode levar ao afastamento dos cônjuges e 
à destruição da relação ou, pelo contrário, a maior conhecimento mútuo e 
união de ambos.

As estratégias de coping revelaram nesta investigação ter um lugar central 
na vida dos casais, explicando como favorecem a resolução dos conflitos e, 
consequentemente, como previnem a rutura da relação. Concluímos que es-
tas estratégias, particularmente as de carácter positivo e diádico, revelaram-se 
fundamentais para a longa duração e manutenção das relações conjugais, so-
bressaindo o coping diádico e explícito, o que confirma a importância da comu-
nicação, já que todos os casais a ela recorrem com frequência. Conclui-se tam-
bém que este tipo de estratégias não se adquirem rapidamente, pelo contrário, 
vão-se construindo e evoluindo a par do desenvolvimento da própria relação e 
da história de cada casal, ou seja, não se trata de estratégias rígidas e imutáveis, 
mas antes de realidades que podem ser melhoradas e aperfeiçoadas, bastando 
para tal que ambos os membros do casal assim pretendam e nisso se empenhem. 
Todos os casais fizeram referência ao facto de aprenderem com outras pessoas e 
outros casais a lidar com algumas situações da vida conjugal e familiar, o que de-
monstra que o coping diádico se pode aprender e construir também desta forma.

Compromisso
O compromisso, tal como é entendido por Sternberg27 na sua teoria trian-

gular Paixão-Intimidade-Compromisso, revela-se como um fator que, quer 
para os profissionais quer para os casais, é essencial numa relação de casal 
e na sua manutenção. Se o compromisso por um lado assegura que ambos 
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pretendam/esperem o mesmo da relação – fidelidade e durabilidade –, promo-
ve também a confiança entre ambos e, consequentemente, um maior empe-
nhamento nos vários âmbitos da relação. Efetivamente são estes três fatores 
– paixão, intimidade e compromisso – que distinguem a relação conjugal de 
qualquer outra relação. Para que a relação conjugal permaneça é fundamental 
a existência e harmonia entre as três partes (mesmo que distribuídas com 
pesos diferentes). Neste estudo concluímos que é necessário um empenho nas 
várias componentes do casamento e que, em relação ao compromisso, este 
destaca-se pela segurança que confere à relação entre os cônjuges.

Ambas as amostras (casais e técnicos) revelam que o compromisso ocupa 
uma importante dimensão na relação com o cônjuge e para com o casamento 
enquanto instituição, o que impulsiona a procura de estratégias de coping para 
solucionar questões difíceis ou conflitos.

Religiosidade
Os dados recolhidos nas entrevistas comprovam a pertinência de integrar a 

questão da religiosidade nesta investigação, uma vez que os significados e sen-
tidos identificados em determinados episódios das vidas e relações dos casais, 
bem como as estratégias de coping adotadas, diferem entre os casais católicos 
praticantes e os casais católicos não praticantes. De facto, enquanto os pri-
meiros entendem o casamento como uma vocação a que ambos são chamados 
a construir em conjunto e na qual integram Deus e contam com a Sua inter-
cessão, os segundos vivem o casamento como um projeto de vida comum com 
o qual se comprometem, mas cujo sucesso depende exclusivamente de si.

No entanto, da análise das estratégias de coping explícitas das quatro rela-
ções conjugais em estudo não se observam diferenças acentuadas. A principal 
diferença dos casais católicos praticantes refere-se ao facto de estes estarem 
integrados em grupos de casais, que se tornam um apoio concreto através dos 
exemplos de como viver e resolver determinadas dificuldades e situações e 
conflitos conjugais e/ou familiares.

OMF e prevenção da rutura conjugal
No que respeita à relação entre a OMF e a prevenção da rutura da relação 

conjugal, todos os técnicos referiram a importância do carácter voluntário por 
parte dos casais para o sucesso de todas as suas práticas. Assim, concluímos 
que a OMF poderá apoiar os casais que a procuram voluntariamente com o 
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desejo de serem ajudados a manter o seu projeto de vida comum e o seu com-
promisso com o cônjuge e com a família que ambos criaram. Quanto ao tipo 
de ajuda que estes casais solicitam, prende-se sobretudo com questões relacio-
nadas com o ciclo de vida da família e outras situações conflituais ligadas à co-
municação, como o demonstram as respostas dos profissionais entrevistados.

“A questão da prevenção da rutura conjugal é sempre abordada. É uma ques-
tão prévia. Só se deverá avançar para a mediação/divórcio no caso de ambos 
estarem seguros da decisão de separação. Geralmente existe ambivalência em 
relação à decisão de separação, nos casos em que as pessoas recorrem a media-
ção antes de terem recorrido ao tribunal. Muitas vezes telefonam a dizer que 
desistem da mediação porque se entenderam.” (MF2)

“As pessoas quando vêm ao Aconselhamento Familiar ou à OF ainda acre-
ditam! Vêm desabafar e pedir ajuda, mesmo quando vêm sozinhas é porque 
acreditam que é possível, porque se não acreditassem que é possível iam bater 
a outra porta, por isso quando vêm ter connosco claramente acreditam que é 
possível fazer alguma coisa.” (OF2)

Também os casais se pronunciaram sobre esta questão. Entre as oito pes-
soas entrevistadas, apenas um homem (H1) considerou não se adequar a si. 
As restantes sete pessoas (casais 1, 2 e 3 e S1) manifestaram-se favoráveis à 
OMF em situações de prevenção da rutura, demonstrando-se disponíveis para 
recorrer à mesma, caso identifiquem essa necessidade nas suas relações.

“Sei! Acho que é um apoio bom! Como lhe digo, acho mesmo que deve ser um 
apoio muito útil para alguns casais mas eu não… não!” (H1)

“Acho que é muito importante para casais que tenham identificado um pro-
blema e que querem construir à mesma a vida juntos e portanto ultrapassar os 
problemas e pedem ajuda. […] uma pessoa tem de fazer as coisas para … se o 
nosso objetivo é ser casal e sermos felizes para sempre, se houver uma parte em 
que não conseguimos resolver sozinhos, claro que sim!” (S2)

“Faz todo o sentido tentar apaziguar, tentar recorrer a uma melhor forma de es-
tar… Não tenho qualquer preconceito em relação a isso […] acho que faz sen-
tido que essa ajuda exista, que haja quem se ofereça para ajudar e que as pessoas 
aproveitem essa possibilidade de verem a sua relação melhorada.” (H3)
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Apesar de, entre estas afirmações, algumas pessoas assumirem não conhe-
cer exatamente do que se trata a OMF, é bem patente que são pessoas abertas 
ao pedido de ajuda a um terceiro elemento a quem reconhecem credibilidade 
para as ajudar nas suas dificuldades, conflitos ou crises, em benefício da ma-
nutenção do seu casamento. Assim, parece-nos que, desde que devidamente 
esclarecidas e divulgadas, a OMF poderá traduzir-se em respostas que os casais 
procurarão com maior frequência e, dessa forma, poder-se-á evitar o agrava-
mento de inúmeros conflitos e, eventualmente, de ruturas.

Apesar das perspetivas positivas dos casais sobre a OMF, atualmente os pe-
didos preventivos ainda não são uma realidade comum nos gabinetes de OMF. 
Tal cenário deve-se a dois fenómenos interdependentes: a não divulgação da 
possibilidade deste tipo de apoio por parte destes serviços e, em simultâneo, a 
existência de pouca procura deste tipo de apoio formal, por parte dos casais. 
Tal como refere uma das mediadoras entrevistadas, “Eu acho que a mediação 
ainda é muito os cuidados paliativos…” (MF1), ou seja, ainda só se aplica, na 
maioria das vezes, quando as relações já se encontram muito degradadas e/ou 
cortadas e a função da Mediação é estritamente de apoiar as partes a mante-
rem uma comunicação civilizada em prol do bem dos seus filhos. Como refere 
Neto21, “… os casais devem saber que podem procurar e obter ajuda. Algumas 
crises do casal são perfeitamente conhecidas e fazem parte do ciclo de vida” 
(p. 51). Desta forma a OMF poderá vir a tornar-se uma resposta mais acessível 
e recorrente para os casais e, consequentemente, estas práticas ganharão uma 
maior dinâmica e visibilidade na sociedade, como alguns dos profissionais en-
trevistados referem.

“… e acho que a MF não pode esquecer esta dimensão! Nem todas as pessoas 
que vêm ter connosco procuram um divórcio ou uma separação. É num mo-
mento prévio que nós temos que verificar e avaliar com as pessoas que dizem 
querer isso se é realmente esse o caminho ou se não há outras alternativas.” 
(MF2)

“Será que as pessoas sabem que têm a possibilidade de serem ajudadas numa 
fase não de rutura? Ou seja, se estão disponíveis para ser ajudadas sabem a 
quem e onde recorrer? […] Acho que é necessário divulgar estas possibilida-
des… estas intervenções, umas mais formais que outras, mas que podem ajudar 
os casais antes das fases dramáticas e sem preconceito porque se trata de difi-
culdades que a maioria dos casais vive.” (CPM)
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“E apesar de não haver ainda muitos casais a recorrer… também não recorrem 
porque essa resposta não existe praticamente… acho que se abrir as portas, os 
casais vão procurar mais e mais cedo!” (TF1)

Verificamos que a OMF é uma prática reconhecida, quer pelos casais quer 
pelos profissionais, como positiva e necessária nos nossos dias. De igual forma, 
todos concordam que estes serviços, pelos seus princípios, características e 
técnicas, devem estar disponíveis para apoiar casais que apresentem proble-
mas, conflitos e/ou crises, para além das situações de separação e divórcio que 
atualmente já apoiam. Para além de todos reconhecerem que é necessário um 
investimento na divulgação e nas competências destas respostas, a maioria 
dos profissionais refere também a importância do maior investimento na fase 
anterior à prevenção da rutura, ou seja, na preparação para o casamento9.

Conclusão

Já sabemos do papel crucial que a comunicação desempenha na resolu-
ção dos conflitos e crises conjugais. Sabemos que as técnicas utilizadas pelos 
profissionais que acompanham casais se centram no restauro da comunica-
ção e, só de seguida e a partir daí, trabalham os restantes aspetos da relação 
que necessitam ser revistos e melhorados. A OMF destaca-se, precisamente, 
pela importância conferida à comunicação do casal, bem como pelo tipo de 
técnicas que utiliza se focalizam nesta componente da relação. Assim, neste 
momento podemos afirmar com mais segurança que a OMF se trata de uma 
resposta adequada para responder aos pedidos preventivos dos casais e que, 
devidamente esclarecida e divulgada, a OMF poderá transformar-se num re-
curso para casais que, apesar das dificuldades que enfrentam, pretendem man-
ter o seu casamento.

Efetivamente, todas as pessoas casadas que participaram nesta investigação 
consideraram a OMF uma resposta adequada e necessária para os casais dos 
dias de hoje, mesmo reconhecendo que poderiam não recorrer a esses serviços, 
por terem já outras pessoas a quem recorrer, em caso de necessidade. No en-
tanto, neste estudo ficou evidente a necessidade de esclarecimento e divulga-
ção destas respostas, pois não se tratam de serviços conhecidos, nem tão pou-
co se sabe os critérios para a eles se recorrer. De igual forma, os profissionais 
entrevistados, incluindo os de outras práticas, consideraram não só pertinen-
te, como necessário divulgar e “trivializar” estas respostas. Alguns técnicos 
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referiram ter presente, muitas vezes, nas suas intervenções, a prevenção da 
rutura, dadas as situações e os pedidos, por parte dos casais. Verificou-se existir 
consenso entre os discursos dos casais e dos profissionais no que respeita à per-
tinência da aplicação da OMF aos pedidos preventivos requeridos por parte 
dos casais, bem como à necessidade de maior divulgação destas respostas.

Para terminar, citamos Margarida Neto21 pois expõe, apenas numa frase, 
a ideia primordial do presente estudo:

“Uma banalização dos divórcios não é boa para ninguém. Habitualmente não 
se pensa no drama do divórcio, no stresse que um divórcio dá, aos próprios e 
aos filhos. E sabendo isso qual é o papel da sociedade? Ajudar apenas a que 
se divorciem o mais depressa possível? Ou ajudar a enfrentar a crise que pode 
ter mais do que uma saída? Se a ajuda for anterior à rutura em alguns casos o 
divórcio pode ser evitado... porque é preciso ir a tempo.” (p. 53-54)
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